CELEBRAR A GRAÇA –  A PRÁTICA DA FÉ INSERIDA NA REALIDADE 
22º Domingo

(I) RITO DE ENTRADA
Irmãs e irmãos, inspirados por Jesus, praticamos como cidadania por gestos solidários.  É o que vamos celebrar. Em nome do Pai... Amém. Honramos Deus  na liberdade de filhos. Devocionalismo excludente serve à mesquinhez.  Escravos de ritos e normas, negamos o amor.

CANTO DE ENTRADA
  
 (2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Religiosidade mesquinha provoca rigor e medo . Na fé, ninguém exija demais de outros. Pai, pratiquei exclusão; piedade,  serei acolhedor. É trair o amor observar ritos sem abrir o coração. Espiritualidade nos faz sensíveis a sofredores. Cristo, fui moralista; piedade, terei coração generoso. Nada de rigidez, urge ir ao encontro. Apego a normas é sinal de prepotência. Espírito Santo, fui omisso; piedade, prestarei serviço. Ao acolhermos o perdão, trilhamos caminhos de vida fraterna. Perdoados, sirvamos a re-integração - em nome do Pai... Alegremo-nos com frutos de compaixão. De coração purificado, sejamos Igreja servidora.

(3) LITURGIA DA PALAVRA

Leitura da carta de Tiago – 1,17-18.21b-22.27

Tudo que chega a nós, como rica dádiva, tem a ver com  Deus.  Faz bem e traz uma luz que muito nos beneficia. Emanados do amor de Deus, espelhemos a dignidade de suas criaturas. Acolhamos no coração a paz  que Deus nos oferece. Sejamos cumpridores da palavra e não apenas ouvintes; do contrário, enganamos a nós mesmos. Religiosidade pura e sem mancha, aos olhos de Deus, implica: socorrer excluídos e abandonados  em suas aflições e não nos deixar contaminar pela hipocrisia de quem humilha e exclui.   PALAVRA DO SENHOR            

O Deus da Lealdade esteja conosco...

Proclamação da Boa Nova segundo a comunidade de Marcos – 7,1-8. 14-15. 21-23

Fariseus e escribas, vindos de Jerusalém, estavam reunidos em torno de Jesus. Sabiam que alguns dos discípulos comiam o pão sem, antes, lavarem as mãos. Perguntaram a Jesus: “Por que teus discípulos não observam a tradição dos antigos e comem o pão com mãos impuras?” Jesus reagiu dizendo: “Com razão, o profeta Isaías os chamou de hipócritas, quando, em nome de Deus, observou: Este povo me honra com os lábios, mas seu coração está longe de mim. Em vão, me prestam homenagem, enquanto se escravizam a minúcias de tradições humanas. Por seu apego a detalhes, deixam de fazer o mais importante”. Jesus ainda chamou a atenção do povo: “Ouvi-me, todos, e entendei: nada há que, acolhido de fora, seja capaz de manchar o coração. O que procede de dentro das pessoas, isto pode manchá-las. Ao bom entendedor meia palavra basta. Sim, é do interior que procedem maus pensamentos a gerar inveja, vingança, corrupção, roubos, assassinatos, adultérios e toda forma de cobiça e moralismo. Tudo isso procede de dentro das pessoas e as torna impuras. Quem tem ouvidos para ouvir, ouça!” PALAVRAS DE SALVAÇÃO                                        

                                                             HOMILIA  -  CREIO
Oremos:.. Deus-Amor, ao marcar nossa religiosidade com vossa benevolência, nos deixamos confirmar na construção de vossa paz.  Tornemos a prática religiosa mais autêntica – Interiormente mais livres e felizes.  Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém.                                               
VIVÊNCIA CRISTÃ
Testemunhas da liberdade –
servimos a Deus.  

Agraciados pelo perdão –
honramos Jesus  

Crer no Espírito Santo
é praticar a inclusão.

Deus nos abençoa – 

 santos e pecadores.

Cremos na História – 

  do Povo de Deus.
Renovamos a Igreja – 

 a serviço de vida digna. 


(4) OFERTÓRIO

Oremos... Agradam a Deus nossos gestos de acolhida; a Igreja inserida em povos e culturas, plantando sementes de reconciliação; nossa prática religiosa a promover bem-estar. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém


(5) LOUVOR

O Deus de bondade esteja conosco ... Corações ao alto...  Demos graças... Ao superarmos a exclusão, abrimos espaço à Salvação. Novas graças promovem os que a vida machucou. A Deus louvor! Pela grandeza de ânimo a fecundar relações. Corpo de Cristo – a Igreja a se fazer acolhedora. A Deus louvor! Tantos se fazem benfeitores dos  marginalizados. Glória ao Libertador!  Por fieis e seus líderes, a esperança se faz frutífera. A Deus louvor! Voluntários e benfeitores criam oportunidades. Glória ao Inovador! Em serviços louvamos a Deus,  na liturgia o celebramos. Com todos que vivem reconciliados, louvemos: SANTO...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA 
Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar estas oferendas e todos aqui presentes, nos envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus, Filho vosso, nosso Senhor. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando solidário a paixão, Jesus  tomou 
o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- todos unidos no amor -) SEREI ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu:
 TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE, (- tantos, unidos 
na doação -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A REMISSÃO 
DOS PECADOS. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação. A vós, Pai, agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso conviver. Agrade-vos nossa oferta. Pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Formemos um só corpo, um só espírito. Olhai vossa Igreja presente no mundo todo: cresça em caridade pela generosidade de todos nós, do papa Francisco, de nossos bispos e padres e de todos que servem vosso povo em famílias e associações. Perseveremos em vosso amor.  

( INTENÇÕES...)
Acolhei nossas irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram desta vida: estejam junto a vós na luz de vossa bondade. Perseveremos em vossos caminhos. Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus, filho vosso. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

--------------------------
Preservai-nos de males, ó Pai, e dai-nos hoje vossa paz. Ajudados por vossa bondade, sejamos livres de pecados e protegidos em perigos, enquanto aguardamos a manifestação de Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, / dissestes a vossos apóstolos: / eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, / Pai, Filho e o Espírito Santo. AMEM  A paz de nosso Deus está sempre conosco. O amor de Cristo nos uniu.
(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Deus Libertador, na prática da fé  respeitemos os Sinais dos Tempos. Pela acolhida aos irmãos vos servimos. Deus esteja convosco...Oremos:...Seja esta a bênção a valorizar nosso viver: em tudo acolher a graça e, na liberdade construir a  união. Em nome do Pai...Amém. Nossa presença faz a diferença. Mãos à obra. Até domingo que vem.  Vamos em paz.
FIEL É QUEM OBSERVA OS SINAIS DOS TEMPOS.

Há tantos que emigram de um país para outro e têm de mudar regras e tradi-ções. Nada fácil. Não raro, abandonam o passado, adotando o novo.  Confron-tados com a pergunta: Vocês não são daqui, não é? Enquanto vivem em um país estranho, sem adaptação, continuam no jeito antigo. Pode? Quem é que não precisa do mínimo de segurança? Sobretudo os despossuídos.

Assistimos a fugas de multidões; abandonam seu próprio país, em busca de sobrevivência. Caso tenham sorte, por um bom tempo continuarão apegados aos costumes de seu países de origem. O papa Francisco se inseriu neste mundo moderno; é capaz de abandonar regras ultrapassadas, adotando novas. Somos filhos da modernidade e queremos viver inseridos na história.

Tantas vezes Jesus se confrontou com um desafio: Adotava um novo modo de relacionar-se com Deus e com o povo sofrido ou viveria como um líder distante da realidade, indiferente ao povo simples, fiel à opressão e à alienação. De fato, resolveu ser “Sinal do Tempo”, sempre solidário não com os poderosos, mas com os que sofriam em um mar de abandono e de cruel exclusão.

Por que teus discípulos não observam a tradição dos antigos? Permanecer fiel ao costumeiro seria deixar o povo em um estado de dependência e opressão. Jamais. E eis o Mestre a defender os interesses dos mais sofridos, incomodando detentores do poder. Pouco se lhes dava se o povo observasse o sábado, mas que o sábado oprimisse o povo. Jesus veio libertá-los dessa triste opressão.

Costumes ultrapassados tornam a vida alienada. A batina faz o padre, a roupa faz a namorada e a toga do juiz; e sem a Aleluia da Händel, não há Páscoa.Observar o costume, priorizar a regra: Jesus não se perde em detalhes e, muito menos, nos quer como aprisionados a regras inúteis. Se água lava as mãos, não purifica corações. Só exterioridade é hipocrisia. E como! 
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Frei Cláudio van Balen

